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Introdução: A escola, como instrumento de educação, deve proporcionar aos 
alunos com necessidades especiais um ambiente adequado, estável e acessível 
capaz de proporcionar a eles um bom desenvolvimento físico, cognitivo, social e 
afetivo. Esses alunos devem se sentir inseridos nas aulas de forma inclusiva. 
Objetivo: O objetivo da presente pesquisa foi verificar a percepção dos professores 
quanto ao processo de inclusão dos alunos com alguma deficiência física nas aulas 
de Educação Física Escolar. Material e Métodos: Trata-se de um estudo de caráter 
transversal, com análise qualitativa, realizado através de questionário com questões 
abertas e fechadas, aplicado para professores de Educação Física Escolar, baseado 
no questionário de  Souza e Boato (2009), buscando analisar três aspectos: 
Questões referentes aos dados sócio pedagógicos; concepções sobre a inclusão de 
professores e a atitude dos professores quanto à inclusão. Resultados: Observou-
se que alguns professores já trabalham com alunos com necessidades educacionais 
especiais. Foi possível observar que esses profissionais fazem adaptações das suas 
aulas para promover a inclusão, e que todos gostariam de trabalhar com esse 
público, desde que com capacitação e acompanhados de um auxiliar pedagógico.  
Considerações Finais: Conclui-se que a maioria dos professores está 
comprometida com o processo de inclusão de alunos com deficiência, buscando 
encontrar resultados, em parceria com a escola, objetivando oportunizar uma 
infraestrutura melhor e orientação aos professores que precisam de especialização 
específica quanto à inclusão, possibilitando aos alunos o seu desenvolvimento 
integral e harmonioso.  
 Palavras-chave: Percepção dos professores; Educação Física; Necessidades 
especiais; Inclusão escolar.  
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1 INTRODUÇÃO  
 
No nosso dia a dia, é possível identificar várias pessoas com necessidades 
educacionais especiais nas quais são consideradas fora da regularidade física e 
intelectual que são designados pela sociedade como irregulares. Essas diferenças 
em geral são marcadas pelo resultado da relação com as demais pessoas. Fonseca 
(1995) mostra que a pessoa com deficiência é aquela que não tem suas 
características mentais, comportamento emocional, características neuromusculares 
e corporais, aptidões de comunicação normais, em relação a pessoa dita como 
normal, entretanto sugere que tenham modificações nas práticas educacionais que 
possibilitem o desenvolvimento dessas capacidades. 
 Sassaki (2002) enfatiza a inclusão é uma maneira pela qual a sociedade se 
encaixa para poder incluir em seus sistemas gerais, as pessoas com necessidades 
educacionais especiais e concomitantemente, as mesmas preparam-se reconhecer 
que tem um papel na sociedade, dessa maneira é viável que ocorra adaptações 
tanto da pessoa com deficiência como do grupo ao qual ela for inserida. 
A inclusão está presente nas escolas brasileiras. De certo modo o acesso à 
escola regular vem sendo de grande qualidade em relação ao ensina da educação 
especial. O que se espera do aluno que é inserido na escola comum é a igualdade 
de oportunidade e sua permanência nessa escola, para que ele consiga desenvolver 
as demais capacidades como os outros alunos do século XXI (BRASIL, 2008). 
Gorgatti et al. (2004), fala que o acesso à escola não é fácil e que quando a 
criança consegue, os professores costumam barra-las de suas aulas com o 
argumento de garantia da sua integridade física, e, que quando uma criança 
consegue participar da aula de educação física, muitas são deixadas de lado, no 
momento em que os demais alunos estão fazendo a atividade proposta. 
Batista e Emuno (2004) mostram que mesmo com a inclusão escolar 
propriamente dita em nosso país algumas pesquisas realizadas com estudantes com 
necessidades especiais que estudam em uma escola regular, indicam que os 
mesmos são rejeitados e não aceitos pelos próprios colegas da turma. Os autores 
acreditam que essa rejeição se dá pelo pressuposto de comportamento dos alunos 
com necessidades educacionais especiais.  
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Kirk (1996) mostra algumas adaptações em relações ao ambiente escolar 
que podem ser necessárias para essas crianças, estão relacionadas à mobilidade de 
cada criança, vitalidade física, somada aos seus próprios sentimentos em respeito a 
si mesmo e sua deficiência.  
Com base nesses problemas Machado e Petroski (1999) acredita que para 
uma escola ser considerada inclusiva, deve passar por mudanças arquitetônicas, 
para que assim proporcione uma melhor locomoção dentro do ambiente escolar. 
Não se deve selecionar alunos no ato da matricula assim não priorizando aqueles 
com melhor condição física e tão pouco financeira. Menos ainda, contratar 
profissionais aptos para atender pedidos individualizados de cada aluno. 
Segundo Bailão et al. (2002), o objetivo da escola é instruir as crianças para 
que não aconteça a diferenciação, resguardando e moldando cada uma de acordo 
com a sua necessidade. Seguindo esse raciocínio, Rodrigues et al. (2004), 
ressaltam que o profissional esta ligado com o aluno e o meio, e assim deve 
incentivar o reconhecimento das oportunidades mediante os acontecimentos e, 
consequentemente, o seu papel é preponderar uma escola que, consiga identificar 
refletir e realizar ações que visam efetivar o exercício pleno da cidadania de todo e 
qualquer indivíduo.  
A escola como instrumento de educação deve proporcionar aos alunos com 
necessidades especiais um ambiente adequado, estável e acessível capaz de 
proporcionar a esses alunos um bom desenvolvimento físico, cognitivo, social e 
afetivo. E esses alunos devem se sentir inseridos nas aulas de maneira não 
diferente. 
Os estudos demostram que os alunos com deficiência nas aulas de 
Educação Física têm a possibilidade de serem excluídos das aulas pela dificuldade 
educacional. Quando o aluno com deficiência tem oportunidade de participar da aula 
proposta, ele amplia sua experiência corporal e cultural, e com isso amplia a 
experiência dos demais alunos (CHICON, 2004). 
É através da educação física que o aluno poderá expressar suas emoções, 
como a alegria, o medo dessa forma descobrirá as mais variações da linguagem 
corporal, que incentivam e explicam a integração do educando na sociedade. 
Entretanto, essa inserção nesse meio de descobertas não ocorre sem que os 
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processos de mediações sejam elaboradas e os comportamentos sejam refletidos. 
Portanto as ações do profissional não se terminam nas questões eventuais, mas se 
aprimoram na continuidade dos objetivos. Assim nesse seguimento, a atuação do 
profissional corresponde a dimensão daquilo que o mesmo propõe para si, seus 
alunos e a sociedade ( MATOS; NEIRA, 2000). 
Para Rodrigues (2006) a Educação Física como disciplina curricular não 
pode ser indiferente ou descuidada em relação à inclusão. O autor destaca o grau 
de rigidez em relação às demais disciplinas, pois tem que ter uma melhor 
organização de conteúdos de maneira com que os alunos vivenciem e aprendam 
nas aulas, que haja a inclusão e que aulas sejam elaboradas. A Educação Física é 
considerada uma área muito importante quando se trata de inclusão, uma vez que a 
participação dos alunos é de extrema importância.  
Carmo (2001) observou que os professores da Educação Física escolares 
inclusivas ao invés de buscarem novos conhecimentos preferiram fazer ajustes, 
improvisos em relação aos conhecimentos existentes e não buscaram aprender 
mais sobre atividades motoras de uma forma mais especifica para trabalhar com os 
alunos com deficiência. Faz-se necessário que o profissional busque novos 
conhecimentos, novas adaptações, recursos científicos para que assim tenha 
melhores condições para trabalhar com seu aluno nesse enfoque. 
Assim, o objetivo da presente pesquisa foi verificar a percepção dos 
professores quanto ao processo de inclusão dos alunos com alguma deficiência 


















A amostra foi composta por dez professores de Educação Física Escolar, de 
ambos os sexos sendo quatro do sexo feminino e seis do sexo masculino, com no 
mínimo dois anos de atuação com idade média entre vinte e cinco e acima de 
quarenta e cinco anos, da Secretaria de Educação do DF. 
 
   2.2 Métodos 
Trata-se de um estudo de caráter exploratório, descritivo, com análise 
quantitativa, realizado através de questionário com doze questões, abertas e 
fechadas, aplicado para professores da Educação Física Escolar, baseado no 
questionário de De Souza e Boato (2009), buscando analisar três aspectos: 
Questões referentes aos dados sócio pedagógicos; concepções sobre a inclusão de 
professores e a atitude dos professores quanto à inclusão. (Anexo 2) 
Os procedimentos e objetivos do estudo foram informados aos participantes 
voluntários através do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
posteriormente devolvido devidamente assinado como requisito para participação no 
estudo. Este foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário 
de Brasília – UniCEUB e aprovado com CAAE: 62383316.1.0000.0023 
A análise estatística dos dados foi realizada pelo Word 2013. 
 
3 RESULTADOS  
 
A pesquisa foi realizada junto a 10 professores de uma escola pública da 
Secretaria de Educação de Brasília-DF, sendo 40% do sexo feminino e 60% do sexo 
masculino. 
Desses professores, 10% têm idade entre 20 e 30 anos, 30% entre 30 e 35 
anos, 20% entre 35 e 40 anos, 20% entre 40 e 45 anos e 20% acima de 45 anos. 
 Em relação à experiência na área da Educação Física, 40% têm de 04 a 08 
anos, 20% de 12 a 14 anos e 40%, de 20 a 28 anos de magistério (Tabela  1). 
 




 Questionados sobre sua preferência em trabalhar com alunos com 
Necessidades Educacionais Especiais (NEE) físicas, incluídos em classes comuns, 
80% responderam afirmativamente. Desses, 30% declararam sentir-se capacitados 
para receber esses alunos, ressaltando que esse é um momento de trocas mútuas, 
constituindo-se em um processo importante para o desenvolvimento do processo 
ensino – aprendizagem da turma, enquanto 20% ressaltaram a importância do 
acompanhamento de um auxiliar pedagógico e a oferta de condições de 
acessibilidade por parte da escola e 20% destacaram a importância da relação 
professor-aluno, promovendo uma boa convivência com as diferenças, enquanto 
10% declararam que o trabalho de inclusão vai depender das condições físicas e 
estruturais do ambiente escolar.  
20% dos professores responderam afirmativamente, mas não justificaram 
(Tabela 1).  
 
Tabela 1: Se gostariam de trabalhar com alunos com Necessidades Educacionais Especiais 
(NEE) físicas incluídos em classes comuns. (Questão 1) 
 
Respostas evidenciadas Sim  Depende 
Sentem-se capacitados para receber esses alunos, 
contribuindo com o desenvolvimento do processo ensino – 
aprendizagem da turma. 
 
30%  




Desde que haja acompanhamento por meio de um auxiliar 
pedagógico e a escola ofereça condições de acessibilidade. 
 
20%  




 Questionados quanto à importância de se dispensar atenção extra aos 
estudantes com alguma deficiência física e se a mesma pode prejudicar a fluidez de 
suas aulas, assim como o desenvolvimento dos demais alunos ( questão 2), 50% 
responderam afirmativamente. 40% desses professores declararam que vai  
depender da metodologia da aula a ser aplicada e da relação de ajuda de um 
profissional especializado, sempre que a turma ultrapassar 15 alunos, enquanto 10% 
ressaltaram a importância da atenção e cuidados especiais com os mesmos. 
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 50% dos professores responderam que não, mas 30% não justificaram sua 
resposta, enquanto 20% afirmaram que vai depender do grau de limitação desses 
alunos, podendo comprometer os demais e causar falta de atenção, requerendo a 
necessidade de auxiliar pedagógico e de recursos de acessibilidade. (Tabela 2) 
 
Tabela 2: Se acreditam que a atenção extra, requerida pelos estudantes com alguma 
deficiência física prejudicaria a fluidez de suas aulas, assim como o desenvolvimento dos 
demais alunos (Questão 2). 
 
                               Respostas Evidenciadas Sim Não 
Porque esse aluno requer uma atenção e cuidados especiais. 10%  
Depende da metodologia da aula a ser aplicada e a relação de 
ajuda de um profissional especializado, sempre que a turma 
ultrapassar 15 alunos. 
 
40%  
Depende se a limitação comprometer muito sua capacidade, 
causando falta de atenção aos demais alunos, requerendo a 






Questionados se as Necessidades Educacionais Especiais (NEE) dos 
estudantes com deficiência física podem ser melhor atendidas em turmas 
específicas, que trabalhem apenas com a Educação Física Adaptada e o Esporte 
Adaptado, (questão 03), 30% responderam afirmativamente enquanto 50% disseram 
que não. 20% dos professores não responderam.  
Em relação às possibilidades do aluno que apresenta deficiência física, 
incluído no ensino regular e que não participa das aulas de Educação Física, poder 
ser prejudicado em seu desenvolvimento motor, social, cognitivo e emocional 
(Questão 4), 100% responderam afirmativamente. Desses, 50% justificaram que 
pelo fato da Educação Física possibilitar o desenvolvimento de uma forma bem mais 
ampla em todos os sentidos, trabalhando a cultura corporal do movimento, contribui 
na formação de hábitos e posturas, evitando prejuízos motor, social e emocional, 
20% afirmaram que toda exclusão traz prejuízos para a formação integral do aluno e 
esse aluno deve ser estimulado como todos os outros. 




Tabela 3: Se acreditam que o aluno deficiente físico, incluído no ensino regular, que não 
participa das aulas de Educação Física possa ser prejudicado em seu desenvolvimento 
motor, social, cognitivo e emocional (Questão 4). 
 
Respostas Evidenciadas Sim  Não 
Porque a Educação Física possibilita o desenvolvimento de 
uma forma bem mais ampla em todos os sentidos, trabalha a 
cultura corporal do movimento, contribuindo na formação de 




Toda exclusão traz prejuízos para a formação integral do aluno 






Questionados se acreditam que as crianças com alguma deficiência física, 
incluídas em suas aulas, no ensino regular, em função da relação com os demais 
alunos, desenvolvem melhor suas capacidades escolares, do que se estivessem em 
classes especial (Questão 5), 70% responderam afirmativamente. 20% dos 
professores ressaltarem que o aluno ganha com o atendimento simultâneo, pois as 
diferenças entre eles ajudam a todos, enquanto 10% ressaltaram que essa inclusão 
pode contribuir para diminuir as limitações que apresentam, nivelando-os com os 
demais. Entretanto, 10% dos professores manifestaram sua preocupação quanto ao 
rendimento dos demais alunos, em conseqüência de um nivelamento de atividades 
em conseqüência das limitações de alguns. 
30% dos professores que responderam afirmativamente não justificaram, 
enquanto 30% declararam não acreditar nessa proposta de inclusão, afirmado que o 
aluno com NEE pode ganhar mais com o atendimento individualizado, dependendo 
de suas características e limitações (Tabela 4).  
 
Tabela 4: Se acreditam que as crianças com alguma deficiência física, incluída em suas 
aulas de Educação Física de ensino regular, em função da relação com os demais alunos 
desenvolvem melhor suas capacidades escolares, do que se estivessem em classes 






Respostas Evidenciadas Sim Não 
O aluno ganha com o atendimento simultâneo, pois as 
diferenças entre eles ajudam a todos. 
20%  
Pode procurar diminuir ao máximo a deficiência que ele possui 





Os demais alunos podem ser prejudicados quando, as 
atividades forem niveladas por conta das limitações de 
alguns. 
10%  
O aluno com NEE pode ganhar mais com o atendimento 





 Indagados se a criança pode vir a sentir-se inferior às demais, correndo o 
risco de não se desenvolver de maneira condizente, nas aulas de Educação Física, 
quando incluídas em turmas regulares (Questão 6), 90% dos professores 
responderam que sim. 40% deles afirmaram que cabe ao professor adotar 
estratégias de ensino, buscando facilitar uma adaptação adequada, valorizando 
cada conquista e trabalhando sua auto-estima, enquanto 30% ressaltaram a 
importância do acompanhamento familiar junto aos professores e à escola, tendo o 
cuidado com diagnósticos precisos quanto aos problemas e limitações da criança. 
20% não justificaram suas respostas. 
 10% responderam negativamente, mas alertaram quanto à importância da 
metodologia adotada pelo professor (Tabela 5). 
 
Tabela 5: Possibilidade de a criança sentir-se inferior às demais, comprometendo seu 
desenvolvimento, quando incluídas em turmas regulares, em função e suas limitações. 
(Questão 6). 
                                                                                                                         
Respostas Evidenciadas Sim Não 
Depende do acompanhamento familiar, professores e escola  
pode acontecer se esse problema não for orientado. 
 
30%  
Cabe ao professor adotar uma estratégia de ensino, para que  
haja uma adaptação adequada, valorizando cada conquista 





Depende da metodologia aplicada. 
 
 10% 
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3.2 Questões Referentes às Atitudes dos Professores 
 
 Ao serem indagados se consideram as atividades que aplicam nas suas 
aulas, no ensino regular, apropriadas para os estudantes com deficiência (Questão 
7), 80% responderam que sim, embora 30% não tenha justificado. 30% ressaltaram 
que a aula é adequada aos alunos com NEE, para que participem das atividades 
com a turma, promovendo adaptações, sempre que necessário. E 20%, que buscam 
adaptações de acordo com as limitações dos alunos. 
 20% responderam negativamente, embora tenham justificado que as aulas 
são preparadas de acordo com as deficiências (Tabela 6). 
 
Tabela 6: Se consideram as atividades que aplicam, nas suas aulas no ensino regular, 
apropriadas para os estudantes com deficiência (Questão 7). 
                                                                                                                        
Respostas Evidenciadas Sim  Depende 
São adaptáveis a qualquer limitação. 20%  
Quando se tem um aluno com NEE, a aula é adequada para 




   30% 
        




Questionados se já buscaram recursos próprios para sua atuação no 
processo de inclusão escolar de alunos com deficiência (cursos de extensão, pós-
graduação, livros, revistas, acesso pela internet, orientação com colegas ...), na 
questão 08, 80% dos professores responderam afirmativamente, destacando cursos 
como: Pós-Graduação, internet, cursos, intercâmbios, leituras de cursos, 
coordenação, educação precoce (desenvolvimento) especialização; Dislexia e outras 
dificuldades especificas de aprendizagem, estudos, pesquisas, experiência 
profissional, livros, colegas das salas de recursos, família de alunos. 20% 




Questionados se já dispensaram algum aluno com alguma deficiência física das 
aulas de Educação Física (questão 09), 10% afirmaram que sim, enquanto 90%, que 
não. Nenhum deles se justificou. 
 
3.3 Questões Referentes à Capacitação Profissional 
 
Questionados se consideram que os professores do ensino regular, têm 
capacitação para dar aulas para crianças com deficiência física em turmas inclusivas 
(questão 10), 10% responderam que sim, 60% que não, 20%, que depende, mas 
não justificaram, enquanto 10% não responderam. 
Perguntou-se (questão 11), se em algum momento foi oferecido a eles cursos 
de capacitação para o atendimento de pessoas com deficiência, em turmas 
inclusivas e 50% responderam que sim, por meio da EAPE – Escola de 
Aprendizagem dos Profissionais de Educação e 50%, que não. 
Questionados sobre sua capacitação para atender alunos com deficiência 
física em turmas inclusivas (questão 12), 80% dos professores responderam que 
consideram a capacitação muito importante. 10% ressaltaram que o 
aperfeiçoamento do professor deve ser constante, observando as especificidades de 
cada aluno, 10% que têm pós-graduação em educação inclusiva, sentindo 
necessidade de mais estudos, 10%, que o professor deve ser capaz de fazer uma 
avaliação diagnóstica e oferecer atividades de acordo com o grau de limitação, 
buscando estimular a superação do aluno, de acordo com suas deficiências.  
10% declararam ter dez anos de trabalho com pessoas com deficiência, tendo 
participado dos jogos paraolímpicos de 2016 e de intercâmbios do governo 
Americano. 
30% desses professores não justificaram suas respostas, enquanto 30% 
declararam não se considerar capacitados para realizar esse tipo de atendimento, 
embora tenham ressaltado a necessidade de estudos para realizar atendimentos 
específicos, de acordo com a deficiência dos alunos (Tabela 07). 
 
Tabela 07: Consideram-se capacitados para atender alunos com deficiência física em 




Respostas Evidenciadas Sim Não 
Pós-Graduada em educação especial inclusiva, porém cada 
aluno exige novos estudos. 
 
10%  






Deve-se fazer uma avaliação diagnostica e oferecer a 
atividade de acordo com o grau de limitação sempre 
estimulando a superação do aluno. 
 
10%  
Dez anos de trabalho com pessoas com deficiência, tendo 
participado dos jogos paraolímpicos de 2016 e de 





Depende da deficiência 
 
 20% 







De acordo com os resultados obtidos na pesquisa que teve como objetivo 
verificar a existência da inclusão dos alunos com alguma deficiência física nas aulas 
de Educação Física Escolar constatou-se que a maioria dos professores gostaria de 
trabalhar com alunos com necessidades educacionais especiais, em classes 
regulares, mas com condições e recursos necessários.  
Gomes e Neves Junior (2013), ressaltam que a inclusão é de extrema 
importância na sociedade onde vivemos e também no nosso dia a dia, buscando 
minimizar esse preconceito, em nossas escolas, competindo aos gestores e 
professores estimularem a inclusão de todos, independente de suas deficiências ou 
limitações. 
Em relação, ao fato da atenção extra aos estudantes com alguma deficiência 
poder prejudicar a fluidez de suas aulas, assim como o desenvolvimento dos demais 
alunos, os professores declararam que depende da metodologia da aula, bem como 
a construção agradável do ambiente e das suas atitudes, possibilitando uma melhor 
oportunidade de interação desses alunos, o que é confirmado por (TEIXEIRA; 
KUBO, 2008).  
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Esse convívio, entre todos os alunos com ou sem deficiência é essencial para 
a realização dos processos de Educação Física verdadeiramente inclusivos. Trata-
se de uma informação que merece um olhar mais minucioso, tendo em vista que as 
relações sociais que são definidas nas aulas de Educação Física são integradas, 
muitas vezes, por uma intensidade mais forte, diferente da percepção em outras 
disciplinas, seja entre aluno-professor, seja entre aluno-aluno. Assim, segundo 
Almeida et al. (2011) torna-se importante ajuizar que essas relações não devem se 
acabar no aspecto afetivo-emocional, embora a dimensão deva ser visível no 
processo de ensino-aprendizagem. 
 Quanto aos alunos com deficiência eles são melhores atendidos em turmas 
especificas, com Educação Física e Esporte Adaptado. Segundo Brito e Lima (2012) 
o professor que trabalha com a Educação Física adaptada na escola, 
consequentemente encontra desafios, que estão diretamente ligados por uma 
formação inicial do aluno. Consequentemente a formação desses profissionais é de 
grande importância, porém não basta simplesmente uma boa formação inicial, mas 
sim mudanças que nem todas as escolas estão prontas para receber esses alunos.  
A respeito do aluno com deficiência, incluídos no ensino regular e que não 
participam das aulas de Educação Física, pode ter seu desenvolvimento motor, 
social, cognitivo e emocional afetado, de acordo com Strapsson e Carniel (2007), ao 
afirmarem que a Educação Física é importante no seu desenvolvimento, 
especialmente daqueles com deficiência, pois é na Educação Física que a 
autoestima e a autoconfiança ficam elevadas, por conta das oportunidades de  
inclusão. 
A criança com deficiência, na aula de Educação Física regular, consegue 
desenvolver suas capacidades melhor, do que se estivesse em classes especiais.  
Entende-se que o convívio de crianças com deficiência junto com as demais pode 
cooperar para sua adaptação na escola, fazendo com que se sintam semelhantes 
em capacidade e potencialidade, por meio da interação com essas crianças. 
Pintanel, et al. (2015) destaca que as crianças com deficiência conseguem 
desenvolver ações diferentes daquelas desenvolvidas no dia a dia. Muitas 
habilidades, que antes não eram vistas, surgem a partir das interações com as 
demais crianças, fazendo com que se sintam mais seguras. 
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A criança com deficiência, ao se sentir inferior às outras, não se desenvolve 
de maneira condizente, nas aulas. Para Falkenback (2010), a inclusão é uma 
preparação para a sociedade, tratando-se de uma atividade essencialmente 
interativa. O desempenho do aluno com deficiência, nas aulas de Educação Física 
consegue trazer benefícios para o desenvolvimento de suas capacidades 
perceptivas, afetivas e de inclusão na comunidade. 
Quanto às atividades aplicadas nas aulas de Educação Física, para os 
estudantes com deficiência, Cidade e Freitas (2002) consideram ser indispensável 
um planejamento que responda às necessidades dos alunos, exigindo que o 
professor seja inovador, adaptando suas aulas conforme o nível de deficiência de 
seu aluno.  
Quanto à necessidade de recursos próprios para atuar no processo de 
inclusão escolar Gomes e Neves Junior (2013) ressaltam que muitos professores 
não têm preparo adequado para lidar com o aluno deficiente, sendo necessário uma 
especialização na área, possibilitando ao professor sentir-se seguro para ministrar 
suas aulas. 
Em relação a dispensar alunos com deficiência das aulas de Educação Física, 
foi possível averiguar, por parte dos professores que trabalham em classes 
regulares, a possibilidade para o seu atendimento. Todavia, eventos como a 
quantidade de alunos por professores, carência de recursos materiais e 
pedagógicos, diferentes casos, impedimento para a concretização da inclusão 
escolar. (MAZZOTTA; FAMÁ D ANTINO, 2011). 
Quanto à capacitação para dar aulas para crianças com deficiência física em 
turmas inclusivas, esse aspecto é considerado deficiente, apontando a preocupação 
dos envolvidos no processo, uma vez que o professor não foi totalmente preparado 
em nível de graduação para iniciar esse trabalho, sendo necessário investir em sua 
formação continuada e permanente. (SILVA; GONÇALVES; ALVARENGA, 2011). 
Verificou-se também a importância quanto à preparação da escola, para que 
se tenha um ambiente propicio com espaço físico, recursos materiais e humanos em 
quantidade satisfatória, além de uma equipe de apoio. Para Tardif (2002), a 
aprendizagem do magistério vai acontecendo com a prática cotidiana, na qual o 
docente passa a construir conhecimentos experienciais. 
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Segundo Mantoan (2004) para se sentir melhor capacitado para atender 
alunos com deficiência física em turmas inclusivas, o professor precisa rever seus 
métodos de ensino, isto é, seu planejamento, metodologias e formas de avaliação, 
oportunizando perceber que o aluno com deficiência tem capacidade para aprender, 
dependendo apenas de estratégias que assegurem sua efetiva participação, 




Observamos por meio dos dados da pesquisa e do referencial bibliográfico, a 
percepção dos professores quanto à inclusão dos alunos com alguma deficiência 
física, nas aulas de Educação Física Escolar. Foi possível observar que alguns 
professores são bem confiantes quanto ao processo de inclusão, já outros nem 
tanto, por conta de não se sentirem preparados para lidar com esse processo.  
Verificamos também, que a escola, junto com as aulas de Educação Física 
tem um papel importante para buscar reduzir os preconceitos em relação aos alunos 
com deficiência, buscando trazê-los para o contexto social, por meio de ambientes 
estimuladores. 
Analisando o processo de inclusão de alunos com deficiência, na busca de 
melhores resultados, em parceria com escola, observou-se que a mesma deve 
oportunizar uma infraestrutura melhor e orientação aos professores que precisam de 
especialização, buscando conhecimentos quanto à inclusão, para que possibilitem 
ao aluno o seu desenvolvimento harmonioso e o sucesso do processo ensino- 
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